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CONCLUSÃO 

Nos moldes do presente estudo, o tratamento de bico por radiação infravermelha 

pode ser utilizado como alternativa viável para a debicagem na primeira semana de 

idade, isto porque atinge os mesmos resultados de desempenho produtivo e qualidade de 

ovos obtidos pelo método convencional de debicagem por lâmina quente. 

Para as três linhagens testadas no estudo, foi possível a utilização de apenas uma 

debicagem durante a primeira semana de vida, seja ela por lâmina quente ou radiação 

infravermelha. A realização de apenas uma debicagem não resultou em incidência 

de canibalismo e não comprometeu os resultados de desempenho produtivo e qualidade 

dos ovos, porém estas aves mostram uma redução de 8% no índice de viabilidade 

às 63 semanas. Desta forma mais estudos devem ser conduzidos afim de atestar e 

necessidade da realização de duas debicagens durante a criação de poedeiras comerciais. 
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